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IXFSIIISA mm 
Ytu, 22 de Janeiro de 1882. 

Já se passaram alguns annos desde 
que o nosso distineto compatriota o 
Sr. Dr. Joó Carlos Rodrigues, então 
redactor da importante folha—Novo 
Mundo, querendo faser u m donativo 
á Província de S.Paulo,escolheu esta 
cidade e offertou-lhe um numero não 
pequeno de livros, bom principio pa
ra uma bibliotheca, mappas geogra-
phicos, alguns instrumentos de phy-
sica e outros muitos objectos para 
montar-se u m estabelecimento do ins-
trucção. A directoria nomeada pelo 
doador escolheu local onde funecio-
nassem as aulas do Instituto, con-
tractou professores e abriu ao publi
co algumas cadeiras, ondo se ensina
vam matérias de ensino segundario, 
sustentando, alem disso, uma aula 
nocturna para adultos. 

Outras directorias que se tem suc-
cedido tem procurado animar tão útil 
instituição. 

Alguns espíritos humanitários tom 
feito donativos e deixado legados a 
este estabelecimento. As aulas tem 
funecion ado com mais ou menos regu
laridade, sondo para notar-se as ve-
fces a pouca freqüência dos alumnos. 

Mas somos os primeiros a reconhe
cer que não tendo o Instituto gran
de patrimônio não pôde sustenlar-se 
bem, por mais louváveis que sejam 
as disposições de seus directores, de-
sajudado inteiramente e olhado com 
indifferença pelo publico. 

EWK^BI 

U m esqueleto e m verso 
II 

Alfredo, elle dormia socegado 
N o somno do existir, 
A cumprir o seu fado 

E gozar e sentir. 

Os laços do viver mais se estreita
rão 

U m anjo feito carne veio em breve 
Enchel-o o coração. Teve uma filha 
Era pae : a descrer que pae se atreve ? 
Corria seu viver fresco, suave 
— U m somno sobre leito de velludo— 
Pois tinha a crença de u m dia mais 

claro 
Pois tinha então para conforto tudo I 

E a—noute—já descia atraz dos mon
tes 

E Alíredo a dormir, sempre a sonhar 
Mas bonança annuncia tempestade 
E u m pesadelo veio-o perturbar. 
E sabeis que é ter-se ura pesadelo ? 
K uma dôr que suffòca o bafejar, 
W ver-se a torre immensa de ura cas-

tello 
Mover-so, sacudir-se e desabar. 

E' estar atado ali por força ignota 
Por força inquebrantavel que não ve

mos. 
E ura tremer, palpitar—o desespero... 
E' ver-ae, approximados, dous extre

mos 
E' uma scena tétrica, medonha. 
Assim è o pesadelo do viver ; 
Desperta-se, o suor correndo }rio, 
Depois quem juneto a si ? ninguém si-

quer. 

E' hoje indiscutível por axiomatica 
a importância e magnitude do gran
de problema social : a instrucção pu
blica. E'esta a grande questão vital 
das nações ; é a condicção impreteri-
vel do desenvolvimento intellectual, 
moral e econômico do povo. 

U m povo ignorante será sempre u m 
rebanho que se deixará guiar docu
mente pelos seus directores. 

Sem conscienciencia de seus direi
tos e sem conhecimonto de seus dove-
res será sempre um jogueto nas mãos 
de seus pretensos senhores. 

E' porisgo que vemos principalmen
te n*este século a grande attenção 
que prestam as nações a causa da 
instrucção e educação popular. 

Foi no seio da rovolução franceza, 
esse tnagostoso Sinai dos povos moder
nos, que se ouviram pela primeira 
vez estas celebres palavras sahidas 
da bocea d'ura dos distinetos patrio
tas : Depois do pão é a instrucção a 
primoira necessidade d'um povo. 

Escolas o mais escolas, chacinas e 
mais oíficinas, disse u m grande pen
sador francez, são estes os laborató
rios da dupla vida physica e moral. 

Assim sendo nunca será muito o 
que so fizer a bem da instrucção. 

Obra eminentemente popular pedo 
a instrucção o contingente de todas 
as vontades e o auxilio de todos os ci
dadãos para progredir e prosperar, 
derramando .sobre a sociedade seus 
benéficos ~̂ aí 'ados. 

A inici 'ívidual ó neste as-
sumpto, c úl™ d 0 fefps os outros, ele
mento essâBÍ0^9 01«- seu desenvol
vimento, "^uies 
E o nosso sonhador, essa alma.jjaltiva 
Que doidos calafrios que sentiu", 
Por entre o vacillar de tantas cousas 
U m a voz da irrisão assim|ouviu : 
«Quando nos bate ao peito a desven-

tura» 
«Quando a dôr nos esmaga as alegri-

• as» 
«Quandojdescremos/lo consolo em vi-
«Quando adeante vemos só agonias,» 
«Quando morrera os gozos dos^senti-

dos» 
«Quando murchão-se as rosas dos amo

res» 
«Quando perde nossa estrella seus 

fulgores» 
«Quando a alma se extorce em de

sespero» 
«Quando saciamos o desejo extremo» 
«Respondei-me, vós, oh filhos da mi

séria» 
«Isto é nada—não è? tudo è matéria.» 
«Ou vir não paga não isto que gemo.» 

«Pois temos essa crença firme! firme?» 
«E a morto ! Ah esqueçamos ; zero, é 

zero...» 
«Aos vermes vamos dar mais alimen

to» 
«Para que, diz-me, viver viver auste

ro ?» 
«E nós que ja sabemos qual o trilho» 
«Do grande Nada, lá da Eternidade:» 
«Morreu-nos a esperança nesta terra,» 
« — A o suicídio!...e viva a Liberdade!» 

E o pobre desviando das'ruínas 
Via ao lado uma/flor o contrastava 
Com tudo quo prosava o parecia 
Que tinha vóz u/lor, $uo assim falla-

va ; 

mentido devia se tratar aqui de 
^^Broar so uma associação cujo fim 
fosso sustentar e dar vida ao Institu-. 
to, cujos benefícios serião incalculá
veis, si não fora a indifforença publi
ca. Constituída a sociedade com u m a 
activa directoria cora fundos neces
sários para fazer face as despozas po
deria o Instituto offerecor sólidas ga
rantias de estabilidade e de benéficos 
resultados. 
Formando-se u m plano regular de 

ensino com bons e consciendiosos pro
fessores poderíamos ter u m bom esta
belecimento de instrução. 

Aqui deixamos consignada a idéia, 
esperando que não caia em olvido. 

Voltaremos ao assumpto. 

ffOIDUCU 
Pariz, Dezembro de 1881. 

A agitação que existia nos paizes 
europeos, como relatava na corres
pondência passada, continua mais 
considerável que d'antes.—Basta ci
tar D que se passa na Rússia para ver
se em aue estado se achão os Nihilis-
tas, isto é sempre decididos á derriba 

o poder autocratico. 
Foi descoberta nova conspiração 

contra o grão-duque Wadimir. Pren-
deo a policia trinta pessoas d'entre 
as quaes 3 mulheres, ura estudante da 
escola militar de Karkow, u m da es
cola de Kiew e outro da escola Na
val.—Uma carta de ameaça foi ende
reçada á Koslow, chefe de policia, pe
la junta executiva nibilista declaran-

«Quando nos bate ao peito a dôr dos 
desenganos» 

«E deixão-nos a sós as illusões da 
crença» 

«Vogando-a nossa vida polo mar dos 
annos» 

«E quando diz—duvida—a sombra do 
quo pensa» 

«Depois de erguido thronos, hyninos 
ao prazer» 

De banqueteado havermos com crentes 
e atheus» 

«Se u m dia interrogamos—o que é en
tão viver ?... 

«Silencio ! E não sonhasto se ha ou
tra vida e ura Deus?... 

E alem sobre a torre, no castello 
No castello que estava a desabar, 
E m desordem, tremendo, estava un> 

louco 
Que ouvio vozes da terra assim fallar: 
«Morrer/ loucura,no verdor da vida!» 
«Pobre crença que não tem que pen

sar !» 
«Morrer, porque ? porque buscar ja

zida,» 
«Sabes acaso onde tu vaes passar ?» 
E respondeu depois : «Loucura é.» 
«Pobre creança ! sim creança sou ; » 
«Mas quero a morte, è que não tenho 

fé,» 
«Sei que quem passa nunca mais vol

tou» 
Porque viver quando não tenho cren

ça,» 
«Cumprir a sorte que o Acaso deu? » 

:i quo não creio para quo sentença?» 
eus ? não existe, nem Jesus ? mor

reu.?» 
MJão custa ao mundo q',do fora diga» 
Xj—Pobre crença que não tem pen-
1 4 ^ ^ ^ sar—» 

do que vingar-se-hia da morto de Je-
liabow e Sophia Perowskaía.—Neu
tra conspiração-foram presos dezeno
ve nihilistas. Estavão fardados como 
oíTiciaes e condecorados da ordem de 
S. Jorge ; n'estas condiegões devião 
invadir o castello jraperial. Corre o 
boato que o celebre nihilista Ilarte-
mann era do numero dos conjurados 
muitos officiaes se achão corapromet-
tidos. Dizem que dous indivíduos apre-
sontaram-se ao Coramandante da for
taleza de S. Paulo para visitarem o 
túmulo de Alexandre II onde deixa
ram uma coroa com esta inscripção : 
á Alexandre III que será brevemen
te executado.—Além d*isto parece 
que existem varias minas em S. Peters-
burgo ; ó por este motivo que a famí
lia imperial não se atreve entrar na 
Capital e ficará em Gatchina até que 
ellas sejão descobertas, e então reali-
sar-se-ha a coroação^do Czar.-, 
Quem diria, ha poucos annos, que 
simples cidadãos farião tremer a mais 
despotica o poderosa realeza da Eu
ropa ? E que toda a força militar e 
policial seria insuficiente à domar os 
enérgicos defensores da liberdade ? 

Na Irlanda, em vez de diminuir, a 
crise írlandeza vai lastrando pela Es-
cossía e Inglaterra. Numerosos atten-
tados tiveram lugar nos Condados do 
Centro da Irlanda. A policia apode
rou-se de grande quantidade de armas 
e munições de guerra em duas casas 
de Dublin. Muitas pessoas foram de
nunciadas como cúmplices, e já algu
mas estão presas. O quartel da policia 
em Croboy, Condado de Meath, foi 
completamente destruído por ura in-
• — — • I I I H I III II « — — • I III I W Y W 

«Eia, coragem, vao avante, sigal ,, 
,,Mas elle... oh basta, basta o vão lu

tar,, 

M L â diz a turba—que avarento, in
grato,, 

,,Que nem anima u m doce affecto e m 
vida,, 

,,Eu não respondo : ser no mundo in-
. grato,, 

,,E' lei, é ordem, è a constante lida.,, 
E continuava o pobre que descria. 
U m gigante que sustentava a ruína, 
U m gigante como o fumo que desfaz-sa 
Fallou, como sentido luz divina: 
,,Eis d'esta vida uma pequena quadra,, 
,,Em que o pensar ainda ttvem sem. 

freios,, 
,,Julga-se gente e muito alto brada;,, 
,,Que diz ̂ asneira; inda a Razão não 

vem.,. 
Por fim desmoronou-se tudo, tudo 1 
E ainda estava arripiado Alfredo, 
A querer coordenar idéias vagas, 
—Talvez reminiscencia d'um segredo. 
E depois inda olhou para o porvir 
—Essa sombra que nos foge adeante,--
E que é bem longa quando a vida 

aponta, 
E hesitou para seguir avanto. 
Olhou seu ninho e disse—ha tanto en

canto ! 
Cavou sou peito o disse-hatanto amor! 
Viu fora a náu do mundo que passa

va, 
Sem poder embarcar-se, ah! teve hor

ror!... 
Dizia-lhe u m som interno 
Durezas mais do quo o inferno, 
E assim ello pensou, o altivo, o forte, 
Pensamentos mais doidos do que u m 

corte : 
Continua, 



«vi lio, e o Governo teai so visto tão 
embaraçado que promette hojo de 
vinte a cem libras esterlinas á quem 
denunciar qualquer crime commetti-
dopor membros da Liga agraria, Já el
le suspende os tribunaes ordinários 
nos condados do Sul e do ('entro da 
Irlanda, afim de serem julgados os ir-
landezes por juizes inimigos da liga 
agraria. 
E m Aberdêen (Escossia) houve uma 

reunião de 5:000 delegados, designa
dos por 40 000 agricultores escosse-
zes. Muitos deputados achavão-se pre
sentes. As resoluções adoptadas sao 
todas favoráveis á reforma do systema 
agrarjo na Escossia. 
Os deputados irlandozes decidiram 

organisar varias reuniões afim de en* 
tonderem-se á respeito das discussões 
que terão lugar quando começarem 
os trabalhos parlamentai es, discus
sões que hão de versar sobro a crise 
que tanto arruina o paiz—e o Gover
no será provavelmente obrigado a sol
tar Parnell e os outros membros influ
entes da liga agraria que fez a asnei
ra de encarcerar. A convenção irlan-
•deza_de Chicago (Estados-Unidos) 
contando de 800 Delegados, adoptou 
uma rosolução reclamando para a Ir
landa um governo nacional tendo 
por base a soberania do povo. 

As noticias da Áustria conffrmão 
grande violência na insurreição da 
Herzegovinia, tendo sido os austría
cos derrotados varias vezes. O gover-
no tenciona apoderar-se da Bormá e 
da Herzegovinia,e á este respeito cor
re o boato que o Imperador da Áus
tria terá brevemente uma entrevista 
. em Varsovia com o Czar. 

Na Allomanha vai:; diminuindo o 
prestigio de Bismark, á tal ponto que 
n'uma discussão em que tomara parte 
foi rejeitado um credito por 169 votos 
contra 83, resultado que muito con
trariou o Chanceller. 
Na Itália passa por certo quo nas 

próximas eleições haverá impprtante 
ínãíoría de deputados republicanos. 
' U m a grotesca noticia ó a da escom-
munhão que o Papa deseja lançar con
tra o rei Humberto, como usurpador 
de Roma. Uma outra escommunhão 
exótica foi lançada pelo bispo de Ma-
drid contra a imprensa liberal. 

Afim do dar uma idéia, antes de pas
sar á França, do estado actual da agi
tação ouropea, acerescento quo em 
Constantinopla também foi descober
ta uma conspiração.contra o Sultão e 
presas 90 pessoas. 

Parece-me que esta brevo recapitu-
lação de revoltas o conspirações pro
va irrefutavelmente que a monarchia 
tem de luetar com obstáculos insupe
ráveis para não ser derribada. 

Continua, iTIL 
ianta C a s a d e Aliseri-

^^orjüa^-No dia 2 do corrente reu
niram-se, a convite do Dr. Francis
co Emygdío da Fonseca Pacheco pro
vedor da mesma no triennio findo, os 
Irmãos da Santa Casa,era numero suf-
íiciente para proceder-se a nova elei
ção dos Irmãos que tem de servir no 
triennio' de 82 a 84 e para apresenta
ção de contas do thesoureiro. Forma
da a mesa o Irmão provedor apresen
tou ura relatório, que mais tarde pu
blicaremos, minuciosamente organi-
sado, por onde vê-se o estado finan
ceiro d'aquelle pio estabelecimento. 
Finda a leitura do relatório foi no
meada uma coraraissão, composta dos 
Irmãos Antônio de Souza Gomas Car
neiro e Paulino Pacheco Jordão para 
dar parecer. 
Procedeu-se a eleição da mesa que 

tem de ser no triennio, que deu o re
sultado seguinte : 

Provedor.—O Ir. Francisco E. da 
Fonseca, (reeleito) 
Secretario.—O Ir. Antonino Carlos 

de Camargo Teixeira. 
Thesoureiro.—O Ir. Barão de Par-

aabyba. 

Procuradoros.—Os Irs.Paulino Pa* 
checo e Paulino de Lima (reeleito)" 

Irmãos de meza : 

O Ir. Luiz Agusto da Fonseca. 
O Ir. Francisco Ferraz de Camargo. 
O Ir. Carlos de V. Almeida Prado. 
O Ir. Cezario Nazianzeno Galvão. 
O Ir. Francisco do Paula Leite Filho. 
O Ir. Antônio de Souza G. Carneiro. 
Declarou o provedor empossada a 

nova mesa. 

SantosASXaaoI.—No diaBBa 
Dezembro passado deram-se coraJB-»' 
da a pompa esolemnidade as ceremo-
nias de canonisação de quatro n ^ H l 
santos. Esses felizes raortaes S L ] 
João Baptista de Rossi—Lourençbide 
Brindisi—Benedicto José Labre eSSS 
ra : 
São maís novos advogados desta po-r 

bre humanidade ; são novos prote-
ctores dos peccadores perante a corte 
celeste. 
Aviso ás beatas. 

Sociedade carnavalesca 
—No domingo passado reuniu-se esta 
sociedade o procedeu-se a eleição da 
nova directoria, que ficou assim com
posta : 
Directores:—Luiz Gabriel de Souza 

Freitas o Ten. Feliciano Leite Pache
co Júnior. 
Secretario.—Francisco de Almeida 

Pompéo. 
Thesoureiro.—João Carlos de Ca

margo Teixeira. 
Procurador.—Abrahara Lincoln do 

Barros. 
Reselveu-se mais a nomeação d'uraa 

commissão composta dos Srs : Paulino 
do Lima José Gomes de Assis e Dr. 
Francisco de Assis Pacheco Júnior 
para confeccionarem os estatutos que 
devera reger a sociedade. 
Advogado.—O nosso inteli
gente e sympathico conterraujHfcfcDlv; 
Antônio Corrêa de Campos Mesquita,, 
acaba de abrir o seu escriptorio de 
advocacia á rua da Palma. 
Pedimos a attenção dos leitores pa

ra o annuncio publicado na compe
tente secção desta folha. 
Consórcio.— Em oratório par
ticular em casa do Sr. Tabeilião João 
Xavier da Gosto, teve lugar no dia 17 
do corrente, o casamento de sua filha 
D. Aurelia da Costa Pinho, com o 
nosso amigo Antônio de Freitas Pinho. 
Foram testemunhas, por parte da 

noiva o Sr. Trístão Mariano da Costa 
e do noivo o Sr. Dr. Cesario Gabriel 
de Freitas. 
A ceremonia deu-so as 8 horas da 

noute, sendo bastante concorrida, se
guindo-se uma bem servida mesa de 
doces, e terminando por uma soirée, 
que prolongou-se até as 2 horas da 
madrugada 
Aos cônjuges os nossos parabéns. 

Dr. E3onnet. — Acha-se n6sta 
cidade este distineto medico francez, 
que vora commissionado pelo nosso 
governo para estudar a origem e cau
sa cia morphéa nesta província. 
Ao @nr. administrador 
dos correios de ©. í*aulo.— 
-São tantas as reclamações que temos 
recebido de alguns de nossos assignan-
tes residentes na Capital, Monte-mór 
e Estação dos Cordeiros, quo ò forço
so implorarmos a intervenção do di
gno Sr. administrador geral, afim de 
providenciar sobre os abusos pratica
dos pelos empregados incumbidos do 
transporte da nossa folha, pois que at-
tribuimos o facto á falta de cuidado 
dos mesmos à quem se incumbe o ser
viço. 
Ainda agora acabamos do receber 

uma reclamação do nosso a&signante 
Theophilo da Fonseca, residente na 
Capital, á rua da imperatriz n. 60, á 
quem a folha não tem sido entregue 
ha muito tempo. 
Aos nossos assignantes garantimos 

ter feito a remessa da«Iraprensa»com 
toda a regularidade,não sendo por is
so descuido de nossa parte, que deu motivo as reclamações que temos recebido. 

Clw2> Ituano—Somos informa
dos que o Sr. Abraham Lincoln de 
Barros,pretende transformar o seu os-
tabolecimento de bilhares em um club 
cora esta denominação, oíferecendo 
aos associados, mediante uma módica 
mensalidade, um ponto de reunião e 
de palestra, leitura de jornaes e jogos 
próprios de taes estabelecimentos. 
Para quem conhece a falta de dis

trações quo sente-se nesta cidade, a 
•mbrança do Sr. Abraham é digna 
de ser applaudida ; e por isso fazemos 
Botos para que não fique em projeclo. 
£ Folhinha.—Hojo è que nos fei 
Éossivel oííorecer aos nossos assignan-
ffcs a folhinha do anno de 1882- Pe-
Rmos desculpa de não termos dostri-
txhido em tempo competente visto que, 
motivos ponderoso assim nos obriga
ram a proceder. 
Jornaes recehidos.—Rio-

Branco, ê o titulo de um semanário 
que vem de apparecer na cidade de 
iJirassununga, sendo seu redactor o 
Sr. J. P. da Motta Júnior. 
O Munitor Sul-Mineiro, publicado 

na Campanha daPrinceza, sob a di-
recção do Sr. Bernardo Saturnino da 
Veiga. 
Agradecemos. 
fiMario d a M a n h a n . — O Sr. 

Dr. Francisco de Paula de Paiva Ba-
racho, retirou-se temporariamente da 
redacção d'este jornal. 
I m p o s t o predial. — Na As-

serabléa Provincial, na sessão de 19 
do corrente, foi apresentado nm pro-
jecto de lei reduzindo consideravel
mente o vexatório imposto,que tantas 
reclamações dispertou da parte do pu
blico. O projecto foi fundamentado 
pelo nosso patrício e illustrado depu
tado Dr. Castro Andrade. 
No dia 20 em q' chegou esta noticia, 
e em vista da boa disposição que ma
nifestarão os três partidos na Assem-
bléa.aiim do alliviar a Província d'es-
te imposto, alguns proprietários e 
bom numero do pessoas, tendo diante 
de si uma banda de musica, fizerão 
um passeiõ-pelas ruas desta cidade, 
dando vivas á Assembléa Provincial, 
e aos deputados Caiapos^Blj^ô Cas
tro Andrade. JÊ B 
Carnaval—Dfl W^° cor-

rento, deu-se o^fl P^o^nnuncio 
deste divertime^i^^ue tera de realU 
sar-se nesta*cidade pela iniciativa de 
alguns distinetos amadores. Por cau
sa do mau tempo deixou de ser mais 
numeroso o coogresso passado, sendo 
de esperar que hoje, se o tempo per-
mittir, haja maior concurrencia e 
mais enthusiasmo. 
O progresso e regresso 

( Conclusão } 

Deixemos este desditoso estabeleci
mento digno de melhor sorte e lance
mos nossos olhos ao Sul, onde encon
traremos a serra de S. Francisco com 
suas montanhosas ramificações, que, 
segundo refere o Geographo Pau
lista Brigadeiro Machado de Oliveira 
em sua Geographia da Província, es
ta serra é um contraforte da serra 
do Cubatão. 
Dos vallos d'essa montanha forma-

se o rio que, desde o município da 
villa de Una, pode-se navegar de ca
noa de Leste a Este ; vem elle se pre
cipitar em uma catadupa, cerca de 
dois kilometros acima da cidade de 
seu nome, descendo por extenso leito 
vagaroso onde em suas enchentes a-
laga-so. 
Vamos agora entrar na poética e 

pithoresca Cidade por sua posição 
photographica nas fraldas da serra 
de S. Francisco e margeada por este 
famoso rio ; entramos por uma larga 
ruji notando-se bonitas casas, e mui-

offioinas, armazéns e depósitos de 
s manufacturas em grande escala 
o já indica o coramercio d'esta 
ça ; chegamos a grande ponte so
mente construída de largura que 
p carros encontrão*se folgadamen-

te, bom apedregulhada e guarnecida 
de uma forte guarda de ferro. 
Nesta ponte durante a feira, de 5 

ás, 7 horas da tarde, oncontrão-so 
gentes de muitas Províncias o estran
geiros. Era pois aqui que vinhão o 
Curiübano, o Mineiro e Bahiano com
binarem-se no preço de 50 á 60 mil 
bestas, que viorão ser vendidas na 
feira. 
Aqui estavão—Fluminenses, Goia

nos e Riograndensos; muitos Paulis
tas e os principaos capitalistas ; mer
cadores e fortes jogadores ; artistas 
dramáticos o retratistas ; Companhia 
Eqüestre, relojoeiros e dentistas ; joa-
lheiros nacionaes e estrangeiros ; 
mendigos, morpheticos, cegos e alei
jados ; d'esta sorte era esta cidade 
uma serai-côrte ; o dinheiro em cir
culação era calculado ora três mi
lhões. 
Era em Julho que a cidade volta

va ao seu estado normal, e depois de 
desfilar pela estrada de minas a ulti
ma tropa, que, em sua passagem, ia-
deixando muito dinheiro do pou
so em pouso. 

Si hoje, n'esta mesma ponte cheia 
de poesia e recordações, dermos u m 
grito—Quem fez desapparecer a vida, 
florescente industria e commercio 
d*esta cidade ?.... 
O povo em uma sò vÓz vos respon

derá—A estrada de ferro, que, pela-
intrigas e políticas ambiciosas, nomes 
ou um Presidente para approvar 
uma empresa que vinha aniquilar o 
movinento de Ytú e Sorocaba, sacri
ficando o Thesouro Provincial a u m 
desfalque enorme pela garantia de 
juros de 7 % pagos siraestralmente, 
que junto a outros desta espécie, em
butidos pelo progresso irreflectido, 
produsio o grande desíquilíbrio da 
receita com a despesa, e d'ahi o a-
bandono geral era que se achão as 
Estradas, a accumulação de impos
tos e tarifas. 
Quando o ex-presidente da Assem-

blêa Provincial, (em outubro) nas 
columnas da Província de S. Paulo 
pretendeu justificar o celebro impos
to predial que os seus collegas contes
taram não ter passado, foi o desjqui-
librio da receita, o objecto das medi
tações dos representantes; pois que, 
em semelhante estado, de duas uma 
— o u imposição de. impostos sobre im-
postos, ou uma banca-rota. 
Vimos, entretanto, os principaos 

apologistas do progresso irreflectido, 
cobrindo de anathema o presidente da 
Assembléa, como principal cúmplice 
do imposto predial. 
Ainda mais admirados viraos, al

guns dias depois, a reconhecida ma
ioria conservadora do 4.° districto, 
voar pelos ares triumphando pelos vo
tos dos queixosos liberaes e conserva* 
dores, esse mesmo considerado o prin
cipal cúmplice do imposto predial !... 
Outro tanto acontece com o presi

dente que approvou a empresa Soro-
cabana, que, por ambição a uma ca
deira no Parlamento, sacrificou o 
Thesouro Provincial por uma divida 
enorme, que por isso mesmo foi agra
ciado, por mais de uma vez, com uma 
cadeira no Parlamento. 
E m presença d'e.stes accontecimen-

tos, é preciso que lembrem-se os pro
gressistas quo o seu grande mestre 
Voltaire tinha rasão quando dizia : 
« 0 povo è uma canalha que nem sa~ 
be o que quer. 
Por aqui ficamos esperando por im

postos ou uma banca-rota, 
Ytú—Janeiro de 82. 
Snr. Redactor.—E' de lastimar o 

quanto a Câmara tem gasto nas ruas 
que se achão macadamisadas, com os 
contínuos desmanchos, e a má flsea-
lisação, cpmo estamos vendo todas as 
semanas, o que so passa com os car
roceiros que fazem lirapesas nas ruas» 
em lugar de tirarem o cisco cora uma 
pá de garfo, para não conduzirem o 
pedregulho tirão com uma pá do ter-
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Imprensa Ytuana V; 
ra, em lugar de levarem os ciscos, le- ser pagos por todo o mez de Novera-
vão todo o pedregulho e assim as des 
pezas continuam, pagando-se para 
conduzir o pedregulho por nSo pou
co dinheiro; atè que finalmente os 
carroceiros que tiram os ciscos fazem 
jus ao ordenado carregando todo o 
pedregulho. Ha grande precisão de 
augmentarem as sargetas para os la
dos que recebem mais águas do lado 
superior, visto que as actuaes não 
coraportão toda a água, motivo por
que, a rua da Palma está sempre com 
vallas, e não podia deixar de assim a-
contecer visto que a bocca do boeiro 
é tão pequena, que a maior parte das 
agoas passão por cima, e assim vão so 
accuraulando e fazendo estragos nas 
ruas. 
Bem sabemos o estalo de finança 

era que se acha a Câmara, pagando 
prêmio de dividas, atrazadas ; mais 
lembramos um meio de haver dinhei
ro para a conservação das ruas, sem 
encommodo de alguém e sem ser ve-
chatorio, e que todos concorrerão de 
muito boa vontade. 

O imposto de que trato, já existia 
e dava si não me engano 500$000 
mais ou menos por anno, isto era em 
outros tempos, porém hoje dará mais. 
SI em outros tempos, -pagavão 5$000 
para terem animaes cavallar soltes 
nas ruas, hoje poderião sem sacrifí
cios pagarem 10$000 e a Câmara te
ria este rédito certo, pela falta de 
pastos de alluguol ; todoá preferião 
terem seus animaes soltos nos rocios 
da cidade, porque presta se para is
so. 
No entanto, derribarão este impos

to para não soltarem animaes nas ru
is, é muito justo quanto aos animaes 
raceum, mais, quanto os cavallares, 
lão dá prejuiso á alguém, só tem 
dado á Câmara com a prohíbição, a 
postura marca 10$000 de multa em 
cada animai que for encontrado, tem 
sido um accaso apanhar-se um anU 
,mal para ser o "dono multado. 

Entretanto, os rocios da cidade a-
chão se sempre cheios de animaes sem 
nada pagarem para a Câmara. 
Acontece uma vez por outra, um 

sujeito querer dar expansão ao seu 
gênio intrigante, e de malfeitoria vir 
denunciar ao Fiscal e era paga deste 
generoso serviço adquire-o : aborre
cimentos, e odiosidade. 
I Desejamos que a Câmara reflicta 
>ara fazer o que melhor entender. 
^ovando em consideração : que hoje 
tem mais animaes nos rocios do que 
em outros tempos, e sem nada paga
rem os seus donos. 

Si inconveniente é por vagarem os 
animaes nas ruas, não vemos em que 
desde que os proprietários conservem 
as frentes de suas propriedades capi
nadas, os animaes não terão o que 
pastar e forçosamente procurarão os 
campos, e a Câmara, cora isto recebe
rá esse dinheiro que até hoje só fal
ta tem feito. 

Ytú Janeiro de 1882. 

Contribuição de impostos 
Municipaes 

O abaixo assignado, procurador da 
Câmara Municipal, d'esta cidade de 
Ytú, e seu município, faz publico ás 
pessoas que tom do contribuir com os 
differentes impostos, constantes do 
art. 208 e seus paragraphos, denomi
nados—impostos de patente ; que no 
presente anno procurará concluir a 
sua arrecadação sem ser de conformi
dade com o que dispõe o art. 212, e 
seus paragraphos, do mesmo código 
de posturas, qua refere-se ao mencio
nado art. 208, e trato da fiscalisação 
das rendas, e de sua arrecadação. 

O paragrapho 1.°—refere-se aos § § 
de 1 a 6, do art. 208, impostos, sobre 
capitalistas, escriptorio Medico e ci
rurgia, dito de advogados, cartório 
de Tabelliães, e escrivães de orphãos 
solicitadoros ou procuradores; e so
bre pastos de alugueis, que deverão 

bro 
O §—2.° do mesmo art. 212, dispo. 

em nos §, § 7.° 8.° e 9.°, os impostos 
sobre lavradores, assucar, café, algo 
dão e chá, que deverão ser pagos por 
todo o mez de Junho. 
O §—4.° do mesmo art. dispõem no 

§ § 12, 13, e 14, traetão sobre carros; 
carretão, carroça, e troly, que deve
rão ser pagos por todo o mez de Agos
to. 
O § 5.° do mesmo art. nos § §, 15, 

16, 17, 19, 20, 29, 30, 32 e 33 dispõ
em sobre officinas, de cabelleiro, fer
reiro, serralheiro, alfaiate, ourives, 
sapateiro, ferrador, carpinteiro, raar-
cineiro, oa outro qualquer officio me-
chanico. Selleiro, chapelleiro, den-
eista, ou retratista, relojoíero, secre
tario, procurador e fiscal da câma
ra, fabricantes de fogos de artificio, 
pedreiras de onde se extrahem pedras 
para negocio; olarias, que serão pa
gos por todo o mez da Setembro. 

O §—6.9 do mesmo art, 212, dis
põem nos § §, 34 a 36, que" todos os 
que vendem leite, e tem cocheira de 
alugar animaes. que devem ser pagos, 
por todo o mez de Outubro. 

E para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados, faz publi
co estas disposições, dos citados arti
gos e seus paragraphos, para assim 
evitar que mais tarde possão haver 
motivos do reclamações. 

Convida novamente aos possuidores, 
de carros, carroças, e trollys, que se 
achão em debito nos exercícios de 
80 a 81 e 81a 82, a virem saptisfa-
sol-os apresentando n'essa oceasião o 
recibo,do ultimo exercício que pa
gou, e não o faseado, será considera
do devedor d'aquelle exercício. 
Ytú 19 de Janeiro de 1882. 

Frederico José de Moraes, 
Acta da install&ção da so -
ciedade Carnavalesca 

"Ytssana 

Aos quinze dias do mez de Janeiro 
do mil oito centos e oitenta e dois, 
em casa do Snr. Hercules Guiraud, 
no largo da matriz desta cidade de 
Ytú, a'chando-se reunidos diversos só
cios, para proceder-se a eleição de 
dois directores, um Secretario, ura 
Tezoureiro, e um Procurador, sendo 
acclaraado Presidente da reunião o 
o cidadão Luiz Gabriel de Souza 
Frenas, qua chamou para SecretaVio 
Francisco de Almeida Pompeo. 

Procedeo-se a eleição, e forão n-
nanimemente votados, para directo
res :—Luiz Gabriel de Souza Freitas 
e o Tenente Feliciano Leite Pacheco 
Jnnior. 

Seeretario*-Francisco de Almeida 
Pompeo. 
Thezoureiro—João Carlos de Ca

margo Teixeira. 
Procurador—Abrahão Lincol de 

Barros. Ficou mais resolvido a no
meação de uma coramissão composta 
dos Snrs. Paulino de Lima, José Go
mes Xavier de Assis e o Dr. Francis
co de Assis Pacheco Júnior para con
feccionar os estatutos gue devem re
ger esta associação. 
Nada mais havendo a tratar, lavrei 

a presente acta, eu Secretario Fran
cisco de Almeida Pompeo, a escrevi* 

D E S P E D I D A 

O abaixo assignado, retirando-se 
desta cidade para á de S. Paulo e não 
tendo podido despedir-se pessoalmente 
dos seus amigos e freguezes, lança 
mão da imprensa para fazel-o e offe-
reco o seu fraco prestimo nesta Capi
tal à rua direita n. 27. 
S. Paulo> 19 de Janeiro de 1882. 

UIS 

r dado, 

-

O abaixo assignado, fiscal desta ci
dade, faz sciente aos*senhores nego-

s, que de Io de Fevereiro pro-
futuro em diante, tem de proce 

• correição,nos negócios desta ci
dade, e seu município, para verificar 
se esjjâo munidos das suas respectivas 
licenças, de conformidade com o ar
tigo 103 do código de posturas. 

fcra que chegue ao conhecimen
to de todos, lavrou o presente edital, 
que será publicado pela imprensa e 
aííixado nos lugares mais públicos da 
cidade. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1882. 
O Fiscal 

José da Costa Ribeiro, 

Art. 208—das posturs da Camaraa 
Municipal da cidade de Ytú, paragra
phos, 10 e 11. 
§ 10 De cada porco vivo ou morto 

para negocio pagarão 500 reis. 
§ 11 De cada arroba de fumo ven

dida no município 500 reis. 
Ninguém poderá comprar porco vi

vo ou morto ; e fumo, sem que o ven
dedor lhe entregue o recibo, ou au-
thorisação do procurador da Câmara, 
ou do arrematante desses direitos, 
raostrando-lhes ter pago ; sob pena de 
ficar o comprador obrigado a pagar 
a imposição municipal, e mais a mul
ta de cinco mil reis. 
Para evitar queiehas faço publico 

a presente declaração. 
Outro sim, convido a todos os pos

suidores de trolys e carros de eixo fi
cho, ou movei, que estão em atraso 
no pagamento do anno financeiro de 
1880 a 1881, a virem pagar até o fim 
do próximo mez ; sob pena de incor
rerem na multa d'esse tempo em di
ante ; o (ambem os do corrente anno 
de 81 a 82. — Y t ú 10 do Janeiro de 
1582. 
O Procurador da Câmara 
Frederico de Moraes, 

Sociedade Carnavalesca 

Convidão-se as pessoas que já subs
creverão-se e as que quizerem subs
crever-se para uma reunião, hoje as 
4 horas da tarde, em casa do sr. Her
cules Guiraud, afim de tratar-se da 
approvação dos estatutos da mesma 
sociedade, o outras deliberações. 

Assim mais, convida-se a toda a 
rapasiada para a segunda passeata 
pelas ruas da cidade que terá lugar 
hoje as 8 horas da noute, devendo-se 
reunirem em a porta do theatro de S. 
Domingo. 
Enthusiasmo rapaziada! 
O Deus momo sorrindo voa comtem-

pla ! 
E' tempo de render-lhe homena

gem ! 
Avante ! Avante I Avante 1 

O abaixo assignado pede a todas as 
pessoas que lhes são dovedoras, o fa
vor de mandarem pagar o importe de 
seus débitos. 
O mesmo previne, que tendo de re

tirar-se d'esta Cidade, não pode dar 
maior prazo do que o fim do corrento 
mez,pois excedendo tal prazo procede
rá á cobrança por outro meio. 

Ytú 12 de Janeiro de 1882 
J. A, Silva Pinheiro. 

IIIIIHI ! 

m I 

Os advogados Carlos 
Ilidro da Silva e José 
Manoel da Fonseca Lei
te Junior,tem o seu es
criptorio, n'esta cidade, 
om a rua do Commercío, 
aonde são encontrados 

j] nos dias úteis, das 10 
horas da mahnã, a's 2 

Negocio de Vantagem 
Vende-se três casas de moradas na 
florescente povoação do Salto sendo 
estas com bons commodos, solida cons-
trucção e bem limpas. Também ven
de-se um terreno que segue da ponta 
de Jundiahy para o Salto e um trolys 
novo e muito bem acabado, com to
dos os seus pertences. 
Quem pretender pode dirigir-se á 

Francisco Brenha Ribeiro. 
1—3 

Dominòz, lindos gostos a . . 5$000 

Loja do carlos 
RUA DO COMMERCÍO 

Ytú 

RUA DAS FLORES 
O abaixo assignado tem sempre em 
sua olaria grande porção de tijolos, 
quem pretender dirija-se á João Lei
te de Souza Primo. 
E também agradece a todos os fre

gueses que lhe coadjuvarão con seus 
cervigos. 

Ytú 14 Janeiro de 1882. 
João Leite de Souza Primo. 

Manoel Antônio Teixeira. 

O advogado "'Antônio 

Corrêa pôde ser procu

rado para misteres de 

sua profissão, á rua da 

Palma, em casa de sua 

Residência. 6—1. PE L A M E T A D E D O CUSTO 

Vende-se Fasciculos da Historia 
Universal. 

João Valente. 
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Este licor é muito efíicaz no tratamento de todas as mo
léstias da pelle ; elle triumpha, sempre, empregado contra 
as espinhas, sarnas ; empigens, dartros etc. etc. 

Este preparado além de agradável ao paladar, ô tambom 
um valioso agente therapeutico contra as manifestações da 
syphilis constitucional; como sejam : as syphilides, gommas, 
exostoses ; rheumatismo syphilitico agudo e chronico ; ulco-
ras syphiliticas recentes e antigas ; syphilis visceral ; bou-
bas, cravos boubaticos etc. etc. 
Abalisados clínicos da Corte e das províncias têm tirado 

incontestáveis resultados com a applicação das substancias 
vegetaes, que entram na composição deste licor. 

mm 
Eu abaixo assignado, formado em medicina pela Facul

dade do Rio de Janeiro : 

Attesto, sob juramento do meu grau, que tenho emproga-
do, como poderoso agente -" ante-herpeutico o anti-syphilitico, 
o licor de sucopira, preparado pelo sr. Theophilo da Fonseca, 
e que, pelas substancias que entram em sua composição, es
te licor torna-se, realmente u m precioso especifico contra as 
affeições cutâneas e manifestações da syphilis constitucioaal. 
S. Pauío, 28 de Outubro de 1881. 

Dr. Estevam Ribeiro de Rezendo. 
Dr. Joaquim de Paula Souza. 
Dr. João Baptista da Castro Andrade, (DeputaóSJWWi 

vincial. ) 

Eu abaixo assignado, dr em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, e clinico d'esta cidade, attesto que a Suco
pira, que constituo a base do licor anti-syphilitico do sr Theo
philo da Fonseca, é uma substancia por mim muito empre
gado no tratamento das affecções dartrosas, e que os resul
tados por mim obtidos com o seu emprego fazem-me reconhe-
cel-o como u m especifico para debellar taes affecções. 

Por ser o exposto verdade, eu passei o piesente de que 
dou fó. 

Ytú, lide Dezembro de 1881. 

Dr. Cesario Gabriel de Freitas, medico da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Dr. José Paula Leite. 
Dr. Estanislau A. Campos. Presidente da Companhia* 
Dr. Cunha Vasconcellos. 
Jundiahy, 11 de Dezembro de 1881 

O licor de Sucopira é preparado unica
mente pelo pharmacentico 

N'ESTA CIDADE, FHARMACIA DE N. S. DO ROZARIO j§J| 

O Pua da Imperiz 60 m 

^ 

O abaixo assignado tem para vender 

à quem mais der, vários objectos, co-

' m o sejão : Balança com conchas de 

metal e pezos de ferro, terno de medi

adas ate 10 litros,' vinhos, azeito rofi-

jiado, conservas, latas para manti-

mentos, ditas para amostras 

moinho para café e pimenta e muito3 

objectos próprios para armazom, 

aos q u a e s sacrifiVvos, visto 

retirar-se desta cidade. Os mesmos 

objectos podem ser vistos na caza do 

bilhar do sr. Jos ó Dias Marinho1 

a Rua do Commercio, antigo bilhjar do 

Pinheiro 
José Antônio d 

^y^çi^W^fâW^fê^****!* 

,W, e 
AcabSo de recober um lindo e variado sortimento de superiores • gorgo-

rões seda preta, merinóes, casemiras, pannos e diagonaes pretos e de cores -
assim como também, tem sempre ura completo e escolhido sortimento de fa
zendas groças e fina;?, armarinhos, calçados, roupas feitas o miudezas o que 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei, 

O Valente é qxiemven
de mais barato 

li® i m 
Com variado sortimento de Ferragens, Armarinho, Dro-

Tintas, Óleo, Verniz, Colla, Agua-raz para pinturas. 
Calçados de gosto : para homens, senhoras, meninos e 

crianças. OloaJos para mesa. 
Yhama, franjas d'ouro, grinaldas, floros e azas para 

anjos ; grinaldas, coroas, palmas e grega dourada e pra
teada . 

Papel de peso, em caixinhas, envellopes,livros em bran
co e para a instrucção publica—A. B. C. musical e papel 
para musica. 

Leite condensado e Farinha Láctea, para alimentação 
das crianças. 

Macarrão, Letria, Lasenha, Estrelinhas, Tapioca e Ara-
ruta, Marmellada Goiabada e variedades de doces etc. 

Louça Agath e de outras qualidades. 
Assucar refinado, branco, redondo e mascavo. 
Vinhos variados, cerveja, licores, refrescos e"espiritos-

I^oze ̂ 9 A m ê n d o a s e passas 
"lanteiga superior, Presuntos, Paios e conservas. 

Gêneros da terra: Farinha, Feijão. Caffc, assu
car, toucinho, nrlho, sal, fumo etc. 
28 A—PUA DO COMMERCIO 28—A 
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«Companhia Y tua na. 

ASSEMBLEA GERAL 

De oídem da Directoria da Compa
nhia Ytuana, convido aos srs. accio-
nistas da mesma, para reunirem-so no 
escriptorio da companhia n'esta cida
de as 11 horas da manhã do dia 25 do 
Março do anno próximo futuro par3 a-
prosentação das contas do somostre de 
Julho a Dezembro corrente, e afpro-

vação das anterioros,e tambom para a 
eleição de u m director em substitui
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionis. 
tas attenderera ás respectivas disposi
ções dos estatutos da companhia. 

Ytú 20 de Dezembro de 1881. 

Á. de S. Neves. 


